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Autorizado o SET a comprar 
excedentes de trigo

O Serviço de Expansão do 
Trigo vai comprar os exce
dentes de trigo nacional, 
porventura ainda existentes 
em trinta e um do corrente 
mes, término da safra oficial 
de 1955, conforme fi< ou re
solvido em reunião do Con 
•elüo Coordenador do Abas
tecimento Nacional, presidi
da pelo Presidente Juscelino 
Kubitscbek. A proposta, ora 
aprovada, que vem resolver 
a 6ituação aflitiva em que se 
encontram os plantadore» de 
trigo dos Estados do Sul, de
tentores de um excesso de 
produção ainda não distri
buído a o 6 tradicionais 
moinhos compradores, foi de 
iniciativa do Sr. Joaquim 
Pereira Musa, Diretor do 
SET e, apresentada ao Con
selho pelo General Ernesto 
Dorneles, Ministro da Agri
cultura.

Embora as distribuições 
feitas pelo SET. correspon
dentes à safra de ]9õõ, so 
massem a 527.000 toneladas, 
naturalmente já  adquiridas 
pelo6 moinhos, a estimativa 
da safra comercializável fi
cou aquém, , possivelmente 
da realidade, a qual repre 
senta maior votyme do íjue 
as 527.OU0 toneladas distri 
buidas.

Ainde de acordo com as 
noticias chegadas ontem, do 
Rio, o Sr. Joaquim Pereira 
Musa manterá entendimentos 
com o Banco do Brasil, vis
to que nos termos da reso
lução supra do Conselho 
Coordenador do Abasteci
mento Nacional, deverá o 
Banco do Brasil colocar à 
disposição do SET recursos 
financeiros no montante de 
até Cr$ 700.000.000.00 custo 
aproximado de 100.000 tone
ladas de trigo nacional.

O SET. sob a orientação 
direta do seu Diretor, Sr. 
Joaquim Pereira Mu6a, con
tinua estudando o «modu6 
faciendi» da compra, que se
rá feita, possivelmente, ser
vindo-se da organização de 
compras dos moinhos. Nesse

Jornal de Lages
Mais um orgão da imprensa 

lajeana acaba de sair à luz, 
dia 17 do mes em curso. 
Trata-se do «Jornal de La 
jes», de propriedade e dire
ção do Dr. Antonio Edú Viei
ra.

O novo colega, que se a- 
presenta com ótima feição 
gráfica e que conta com se
lecionado corpo de redatores 
e colaboradores, se propõe a 
trabalhar em prcl das boas 
causas pelo engrandecimen
to de Lajes e felicidade de
86U POVO.

A ele, pois, nosso» cumpri
mentos e votos de prosperi
dade.

caso, o Banco do Brasil pa
gará o artigo diretamente 
aos produtores, por indica
ção do SET, tão logo êste 
constate a entrada efetiva do 
trigo nos depósitos dos moi 
nhos.

Uma vez comprado o trigo 
o SET resolverá com a in
dústria Moageira a modalida
de de sua industrialização, 
observada a legi-lação em 
vigor, bem como cuidará 
com a rtferida indústria da 
fixação de novos preço6 pa
ra a farinha, se necessário

O assunto ficará completa 
mente resolvido, em todos os 
seus pormenores, no decor
rer da próxima semana.

A medida, proposta pelo 
SET e aprovada pelo Conse 
lho Coordenador do Abaste
cimento Nacional, apresenta 
e n t r e  outras as seguin
tes vantagens: Virá evitai o 
imediato aumento do preço 
da farinha de trigo, fatal e 
obrigatório com a simples 
distribuição. aumento ês
te calculado em cêrca de 
Cr$ 20 00, por 6aco de 50 
quilos de farinha, levará à 
zona de produção, que no 
momento só produz 20 por 
cento de nossas necessida
des, estimulo para maiores 
esforços na batalha da pro
dução, visto que todos sen
tirão, na ação do Setviço de 
Expansão do Trigo, a pre
sença e o vivo interesse do 
Governo no amparo ao pro
dutor.

Vem, assim, concretizar se 
as primeiras medidas do que 
foi prometido pelo General 
Ernesto Dorneles ao assu
mir a Pasta da Agricultura, 
no que diz respeito ao trigo, 
de que iria estimular a sua 
produção e moralizar 06 
seus negócios. Ao mesmo 
tempo, realiza.se, também, 
as palavras dirigidas aos tri- 
ticultore6 pelo sr. Joaquim 
Pereira Musa, Diretor do 
SET, quando de sua e6tada 
entre êle». de que poderiam 
ficar tranquilos pois se ain
da tivessem, até trinta e um 
de março, trigo em seu po
der, êste seria adquirido pe
lo Serviço de Expansão do 
Trigo.

«A Hora»

Dr, Helio K. Rosa
Festej u seu aniver«ario nata

lício, a 20 do corrente, terca 
fei'*, o dr. Helio Koeche Rosa, 
advogado no foro local e fun
cionário do 1API, agencia desta 
cidade.

Aos inumeroí amigos e admi
radores que o foram cumpri
mentar, nessa data, o dr. Helio 
ofereceu lauta mesa de frios e
bebidas.

Correio Lagean» cumprimen
ta o distinto aniversariante, al
mejando-lhe felicidades.

MONUMENTO A NEREU
03 amigos do dr Nereu 

Ramos, ministro da Justiça e 
lajeano que tem sab do hon
rar e elevar sua terra num 
preito de reconhecimento ao 
insigne catarinense se ir
manaram no sentido de an
gariar fundos para levanta
rem um monumento com o 
seu busto, a s- r localizado 
na Praça João Costa. A exe
cução da referida obra de 
arte, cuja maquete já está 
exposta na Alfaiataria Bras- 
cher, ficou a cargo do con
hecido e talentoso artista 
Augustinho Malinverni Filho, 
que deverá iniciar os traba
lhos tão logo as circunstan
cias o permitam. Brevemen
te será publicado, nesta fo
lha, o nome doe integrantes 
da comissão que deverá 
angariar os fundo6 necessários para a efetivação dessa 
homenagem que o povo de Lajes, reconhecendo o seu mé
rito incontestável, prestará ao dr. Nereu Ramos.

0 corvo perdeu mais uma batailla
Reconhecida a inocência de Samuel WainerO . t i l !

O Supremo Tribunal Fede
ral conc»deu «habeas-corput» 
aos srs. Samuel Wainer, Ri
cardo Jaffet e BoCayuva Cu
nha. Etn consequência ficam 
todos excluídos do processo 
relativo às transações da em
presa Érica com o Banco do 
Brasil. Esta decisão prática
mente põe fim ao runmros > 
processo, derivado da tremen- 
campanha politico-jornalistica 
que dominou a fase final do 
governo do saudoso presiden
te Vargas, imediatamente con 
tinuada pela agitação derivada

da morte do major Vaz e qUe 
afinal se constituiu em crise 
constitucional. A decisão favo
rável ao fundador'de «Ultima 
Hora» causuu profunda sen
sação nos meios políticos na*- 
cionais, mesmo porque aquele 
jornalista já tivera em seu fa
vor outra decisão do judiciá
rio brasileiro, anulando o pro
cesso a que responde por fal
sidade ideológica. Perde com 
isso, o Corvo do Lavradio - 
Çarlos Lacerda - mais uma 
das suas inglórias batalhas.

Jubileu de Prata do
Colegic Diocesano

Transcorreu, a 9 do cor
rente, o jubileu de prata do 
Ginásio Diocesano, atualmen
te sob a competente e escla
recida direção de Frei João 
Capistrano Binder.

Fducandario de velhas tra
dições em nossos meios, o 
Ginásio Diocesano tem con
tribuído, de maneira decisiva, 
para a educação e elevação 
do nivel cultural de nossa 
mocidade, desde a sua opor
tuna fundação

Para comemorar a data,

foi oferecido, às autoridades 
locais e a numerosos convi 
dados, suculenta churrasca 
da no páteo do Colégio, de
corrida em meio a giande a- 
legria e entusiasmo Diversos 
oradores se fizeram ouvir 
na ocasião, todos ele9 enal
tecendo a figura dos diver 
sos educadores gue passaram 
pelo Ginásio Diocesano, as 
sim como teceram merecidos 
elogios ao papel desem 
penhado por ele no setor 
educacional de nossa terra.

0 Ginásio tem novo diretor
Assumiu a direção do Gi

násio Diocesano. Frei João 
Capistrano Binder. em subs
tituição a Frei Odorico.

Formado em Letras Clás
sicas pela Faculdade Nacio
nal de Filosofia do Rio de 
Janeiro, o ilustre educador 
foi amigo diretor da revista 
«Vozes de Petropolis» e de 
diversos estabelecimentos de 
ensino localizados em dife-

rentes pontos do pais.
Ultimamente Frei Capis 

trano se eucontrava em 
Blumenau, onde angariou 
largo circulo de admiradores 
pelas inúmeras qualidades 
que enobrecem seu carater.

CORREIO LAGEANO. em 
bora tardiamente, cumpri
menta o novo diretor do Gi
násio Diocesano, almejando 
pleno ex to em sua miseã .

Empréstimo do fundo 
monetário 

internacional

200 milhões de dólares 
para o program a de JK

«O Fundo Monetário Totem i- 
cional vai emprestar 2Ü0 mi
lhões de dólares a fim de se
rem aplicados estritamente no 
programa traçíde pelo governo 
do presidente Juscelino Kubits- 
chek de Oliveira isto é - ener
gia, transportes e alimen'íção - 
declarou, no momento de dei
xar e Rio de Janeiro, o lécnic • 
Edward Bernstein, do Fundo 
Monetário Iniernacton I, yue 
passou duas semanas no Bra
sil.

Acrescentou que teve portu- 
nidade de examinar com us 
autoridades brasileiras rs efei
tos negativos da inflação que 
salientou - não podem ser com
batidas senão com medidas fir
mes e radicais. Esclareceu que, 
em principio, o Funde Mone
tário Internacional já decidiu 
emprestar os 200 milhões de 
dólares ao Brasil.

Será pedida a  
intervenção 
federal no 
Maranhão

São Luiz, 23 (A ? .)  - Ur
gente - A Assembléia L e 
gislativa do Estado, nas ulti
mas horas da tarde, elegeu 
o novo presidente daquela 
casa legislativa, recaindo a 
escolha no deputado Costa 
Fernandes, do PSD dissiden
te. Para a vice-presidencia 
foi eleito o deputado Gior- 
dano Mochel, do PSP. De 
conformidade com os termos 
da Constituição do Estado, 
o deputado Costa Fernandes 
foi imedietamente empossado 
governador do Estado, sendo 
desse modo destituído o aiual 
deputado Alderico Machado. 
Entretanto o depui do Alde- 
rico Machado encontra se no 
Palacio dos Leões guarda
do pela Policia Militar, não 
querendo de modo algum 
entregar o governo, decla
rando mesmo que pedirá a 
intervenção federal A situa 
(.ão é grave, pois elementos 
contrários ao senador Vitori- 
no Freire estão dispostos a 
tudo fazerem a lim de que 
o novo governador assuma a 
chefia do executivo mara
nhense.

Novo Ministro da 
Aeronáutica

Em substituição ao briga
deiro Alves Seco, d missioná
rio da pasta d» Aeroná itica, 
foi nomeado, prestou compro
misso e recebeu posse o novo 
titular daquele Ministério, bri
gadeiro Henrique Fleiuss.
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. . .  E a conversa chegou a cozinha!
A convers» obrigatória do dia, entre os vizinhos, conhecidos e 

entre as donas de casa, é sôbre o concurso lançado nesta cida
de, do fogão FRANKLIN -  • «Concurso dos 40 Fogões!» Nun
ca se viu tantos prêmios * mais de 500, num valor total de 
CrS 350000,00 e, ilera disso, um sorteio extra de um fogão 
grátis entre os 40 compradores dos fogõês FRANKLIN, nesta 
localidade. Trata-se de uma iniciativa inteligente e feliz da ELE- 
TROLAND1A que está «xpondo os modernos fogões FRAN
KLIN em sua loja com demenstrações de funcionamento ao pú
blico. Cabe ressaltar que êste concurso vem agradando e entu
siasmando irresistivelmente as donas de casa, não só pela ten
tação dos valiosos prêmi >s oferecidos, como Geladeira de 9 pés, 
Radiofone Mullard, Máquinas de Costura, Rá nos, Panelas de 
pressão e ricas bonecas, mas também pelas qualidades dos fo
gões FRANKLIN que produzem seu próprio gís, não depen
dendo de quoias de combustível, poupando lenha, carvão e ele
tricidade e são de ficil manejo, e econômicos. Só pelo fato de 
preservarem as nossas reservas florestais, êstes togões FRAN
KLIN, chegados em boa ora, já se recomendam como os fogões 
Ideais para o nosso povo. A ELETROLANDIA terá prazer 
em prestsr amplas informações a todos os interessados sôbre 
êste concurso, aguardando para isso a visita do público em sua 
loja.

Dona Teodora Koeche Varella
Faleceu nesta cidade, a 20 

do corrente mês, vitima de 
longa e pertinaz enfermidade; 
a veneranda senhora dona 
Teodora Koeche Var°la, espo
sa do 8r. José de Cordova 
Passos Varella.

A extinta, que pertencia a 
tradicional família lajeana, era 
grandemente estimada em nos
sos meios, tanto pelas suas 
inúmeras virtudes como pela 
generosidade do seu coração, 
motivo porque o seu faleci
mento vem de deixar uma 
grande lacuna em seu largo

circulo de amizades.
Dono Teodora K. Varella, 

que contava 73 anos de idade, 
deixa os seguintes filhos: A- 
genor, Aquiles, Aristides, Atí
lio. Silvio, Ary, Aldo e Álvaro, 
este já falecido, além das sras. 
Yolanda, Umb*lina ,e Eulis., 
esposas dos sis. Marcos Chior- 
zi, Álvaro Beck e Aderbal 
Neves, respeciivumeDte. Ficam 
também, a prantear-lhe a mor
te, quarenta e um netos e 7 
bisnetos.

COKRElO LaGEa NO envia 
à familia enlutada os mais 
sentidos pêsames.

— C O N V I T E  -
A distinta população desta cdsde está convidada à as

sistir a cooíerência pública «Unificando Tôda Humanidade 
Debaixo de seu Criador», a ser proferida por um represen
tante dos Testemunhas de Jeová, domingo próximo, dia 25 
às 15 horas no Salào do Hotel Rossi.

ENTRADA FRANCA
NÃO SE FAZ COLETA

Fundição Lageana Ltda.
Cficina mecanica e fundição de ferro e bronze.

Fabricantes de Ferragens para Serrarias, atafonas 
olarias, beneficiamento de madeiras, etc.

Consertos de maquinas em geral, dispondo de uma 
equipe de técnicos especializados no ramo. Atende-se ser
viços no local da industria.

End. Telegraf. Fundição - Caixa Postal 591 - Travessa 
São Joaquim - Lages - Sta. Catarina

Falecimentos
D. Josina da Costa Neves

Em dias desta semana fale
ceu, em Lajes, a veneranda 
matrona d. Josina da Costa 
Neves, digna esposa do sr. 
Eustáchio Neves, membros de 
tradicional e benquista famí
lia lajeana.

Dons Josina, que em nos
sos meios desfrutava de largo 
circulo de amizades, pelas 
inúmeras qualidades que eno
breciam seu carater, deixa a 
prantear-lhe a morte os se
guinte filhos: Cicero da Costa 
Neves, casado com dona Ze- 
lirida Rimos Neves; dona 
Francisca Neves Specht, es
posa do 8r. Erwin Specht e 
dona Rosalina Neves Arruda

esposa do sr. Agnelo Arruda, 
gerente do Banco INCO.

A familia enlutada, COR
REIO LAGEANO envia senti
das condolências.

Em Porto Alegre faleceu, a 
17 deste, após rapida enfermi
dade, o menino Sérgio, com 
5 anos de idade, filho do sr. 
Sebastião Ribeiro e de sua 
exma. esposa dona Tereza 
Godinho Ribeiro.

Após o desenlace, o corpo 
do pequeno Sérgio foi trans
ladado para esta cidade, onde 
foi sepultado.

Nossos pesames.

CORREIO LAGEANO
- Páçina

«ftwniflrã.3 escolar vai para a Vinte per cento da populac:a
P escola sem alim entos

RÍO (Bjl) Em recentes pes
quisas realizadas pela C.M.E. 
do Ministério da Educação o 
Cultura foi registrado que em 
cada dez escolares brasileiros, 
2 vão para a escola em esm- 
ideto jejum; 3 tomam apenas 
café simples, sntes de sair de 
casa; 4 comem pão sem man- 
leiga acompanhando o café e

apenas 1 toma café com leite e 
pio com manteiga.

Neste mesmo inquérito ficou 
provado, ainda, que âro 
escolar brasilsiro que consome 
(queijo, ovos, cereais, etc ) em 
sua refeição matinal. Com* re
sultado deste trabalho positi
vou-se mais uma v«z as pre
cárias condições alimentares em

que se «ncontra grande P1f| 
das crianças brasileiras. as bases feitas no referido j„ querito foi organizada a c«m' panha de Merenda Escolar. te ergamsmo do C.M.E. se ts. tende hoje por todo o terri|«j. rio nacional e vem procur?nj0 diminuir as deficiências encontradas na alimentação d st« crianças.

(IKKBBE ylíai&BStíââ.«. ta»-H
1
T  mrs; r uvRY PIÍ1H *
í ;  B W »  w i b i !

U fe * S?!i?
m l B J J & a

é m u

EO

CAUSAS CÍVEIS, (OMEfcíCIAIS 
C R IM IN A IS ,TR A B A LH IS TA S  E FISCAIS
MnRRJGRRR:2! flNDRR*SflLRS:l4elS*F0NE:3S5

DS MELH03ES PüÊ.iiljS AiÉ H3JE OFcRECIÜBS
C5M nm:me fjcilidjbes e x m u i j !

g a i i i i a r  um TCgw a----- vmre apenas 40
concorrentes! E aléra dêsse prêmio poderá ainda Ka.
nhflP niltPAO n n  i>nl„ .  j  .  ___nhar outros no valor total de CrS 350.000,00, compreen 
dendo uma Geladeira de 9 pés. um Radiofone MulI ,rd 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard 250 
Panelas de Pressão. 250 Bonecas finas Ao adquirir 
° seu legâo FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro. Você recebe,á um envelope lacrado comendo 
o numero o fogáo, de 1 a 40. pa-a o sorteio d0 
fogão grari,, e mais um cupon que dará direito To 
sorte.o dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver e ta 
maravilha da técnica que ê o togflo FRANKLIN

Exclusivista nestaviaia «esta praça

Ele t ro land ia
Rua Cel. Cordova s a. Lages __  S C
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finalidade e resultado de uma idéia
Martins d e A ndrada

Vários importantes fatores 
associados indicam d capital 
catarinense uma situação im
par no desenvolvimento da 
indústria turística em Floria
nópolis.

Primeiramente a situação 
geográfica, depois a forma 
ção caprichosa e encantado
ra de seus contornos, a ame
nidade de seu clima e o fa
to de ser ainda desconheci
da, por paradoxal que isto 
pareça.

Dispondo de bons clubes, 
esportes aquáticos vigorosa
mente incrementados, bons 
cinemas, jardins bem cuida
dos, a cidade, em seu ponto 
central, apresenta ainda um 
ar de criança agora desper
tada pelas massas de cimen
to armado, para um mundo 
mais firme e de maiores ho
rizontes.

Capital onde vicejam, mar- 
cadamente, o funcionalismo, 
a classe estudantil e comér
cio, desejando expandir-se 
porém sem base industrial, 
era natural que mais dia me
nos dia o aproveitamento 
integral do grande mercado 
da natureza chamasse a a- 
tenção dos homens de negó
cios. dos verdadeiramente in
teressados no progresso de 
uma capital deve sentir pêjo 
em arrecadar para o erário 
municipal quatorze milhões.

Realmente, para colocar o 
turista dentro de Florianó
polis falta um bocado de coi
sa. Hotéis com 6ervico per
feito, restaurantes, passeios 
organizados e o máximo con 
forte por onde êsses hóspe
des andem, para que nada 
lhe falte e tudo lhe 6eja tão 
facil como em sua casa.

Acreditamos que muita 
gente tivesse pensado no a- 
proveitamento turístico de 
Florianopolis. Entretanto, nin
guém pode negar que o pio- 
neirismo da campanha se de
va, no sentido prático, a Luiz 
Fiúza Lima e a David Fer
reira Lima, diretores da úni
ca companhia de aviação 
aérea catarinense.

De seus escritores, na rua 
Felipe Schmidt, transmitiu-se 
para tôdo o estado e fora 
dele, o «martelamento» da 
idéia de chamar turistas pa
ra a capital, antevendo se a 
fama e os lucros que tal em 
preendimento traria para nos
sa simpática Florianopolis,

E o que foi feito, no senti 
do prático, para demonstra, 
e dar conhecimento a Santa 
Catarina que o turismo era

I vantagem, e que deveria ser 
iniciado na ilha? Foi organi
zado um departamento de 
turismo, que há muito tempo, 
até altas horas da noite, es
tuda tôdas as questões rela
cionadas com o assunto, com
pulsou gran e parte dos pla
nos de turismo de todo o 

mundo, angariou farta litera
tura a respeito escreveram- 
se cartas a gente, a organi 
zaçõe9 espe. ializadas e de
pois transferiu-se o problema 
para Florianopolis.

E o que se fez, antes de 
mais nada? Simplemente uma 
rêde de aproximadamente 
trinta jornais e quinze emis
soras cobriram, conjunta
mente. a campanha que tinha 
em mente em primeiro lugar 
alertar o espírito do barriga- 
verde da necessidade de ver 
no turismo um alto negócio 
para o Estado, e que imanta 
Catarina pelas belezas que 
possui, pela diversidade de 
climas, o fato das distâncias 
serem proporcionalmente pe
quenas, se prestar magnifica- 
mente â exploração dessa 
indústria.

Criando, logo após, o De
partamento de Relações Pú
blicas, a TAC procurou ali
mentar o máximo possível, 
contactos com agencias e de
partamentos de turismo do 
país e do exterior, e conci
tando nossos poderes esta
dual e municipal, a apoiarem 
essa idéia, mostrando de ma
neira exaustiva e constante, 
as vantagens que teria o tu
rismo no Estado com a im 
prescindível colaboração o- 
ficial.

Para tôdas as agências da 
referida companhia aérea fo
ram enviadas belas fotogra
fias dos locais mais bonitos 
e característicos de Floriano- 
i olis e de outros municípios, 
à gui8a de publicidade foto
gráfica e também foi elabora
do o hoje conhecido Guia In
formativo de Turismo TAC, 
que traz em seu bôjo infor
mes sintéticos e minuciosos 
ae nossas mais importantes 
localidades, e num rápido 
manuseio do volume, pelo in 
leressado, êle tem o Estado 
em suas mãos.

Atualmente, a campanha de 
turismo empolga Santa Cata
rina, e já  ultrapassou frontei
ras Pelas campanhas de Re
lações Públicas de Miss ban- 
ta Catarina, construção do 
Clube do Penhasco, Papai 
Noel, intensa colaboração com 
o carnaval da cidade, confec
ção de guia acima citado,

artigos e chichês em jornais 
e bem cuidados programas 
radiofônicos - outros estados 
sentiiam o movimento, no 
qual a Prefebura Municipal 
agora tem assumido grande 
responsabilidade, e o E’stado 
também, fazendo com qne a 
qui venham técnicos, jorna
listas turistas e interessados 
de toda a espécie no desen
volvimento turístico da capi
tal

Brevemeute surgirão óti 
mos h téis. os programas ra
diofônicos de nos-as estações 
vem se apurando, as estradas 
municipais e estaduais den
tro da ilha e6tào sendo cui
dadas devidamente, pomes 
estão sendo construídas, tere 
mos dentro em pouco res
taurantes e varias boites

0  turismo oficial deverá ser 
realidade dentro em breve, pa 
ra que essa camuanha encon 
tre assim meios mais eloqueu- 
tes no campo prático, inda 
mais agora que está sendo 
entrosado o quarto festival 
do cinema brasileiro em Flo
rianópolis. com a presença de 
quarenta astros e estrelas. 
Possivelmente em fins de fe
vereiro será lançado um be
líssimo hotel na Lagôa que, 
em lugar de descreve-lo di
remos que é uma cidade em 
miniatura.

E o ponto nevrálgico da 
questão, é que todos os dias 
nossas ruas são trafegadas 
por automóveis de out os es
tados, e inda êste mês rece 
beremos a visita de uma ca 
rava do Touring Club do Bra 
sil, do Rio e ua Americatur 
de São Paulo.

A imprensa carioca. «O 
Globo», «Diários Associados» 
e «Diário Carioca» já tem 
mantido contacto, direta ou 
índiretameute, com os diri 
gentes da Transportes Aéreos 
Catarinense e com os circu 
los oficiais e 6ociais, objeti
vando a cooperação ao em
preendimento que é alvo dês 
te comentário.

Concluindo: com mais um 
empurrãozmho, estaremos a- 
ptos a desenvolver a campa 
nha com maior desembaraço 
pois o que Fiúza Lima e Da 
vid Ferreira Lima iniciaram 
deve ser ampliado em basei- 
'Olidas para nossa economia

V e n d e d o r  e s  
e

V endedo r a s
Temos diversas vagas pa 

ra os três Estados Sulinos, A 
Mercadoria que oferecemoi 
para Você vender: ALEGRIA 
FESTA, SATISFAÇAO !! !

Interessa a todos. Envii 
seu nome e endereço h Cai 
xa Postal, 2052 - Curitiba 
Paraná e rectberá sem com 
promis-o todas as informa 
ções de COMO GANHAR 
DINHEIRO EXTRA.

VENDE-SE
Vonde-se uma Geladeira Ti

po Bar - Informação casa Nata 
Rua 15 de novembro.

Será inaugurada brevemente na Galeria 
Dr. A cacio a

C A S A  B R U S Q U E
Moderna loja com exclusividade dos afamados 
tecidos das INDUSTRIAS R EN A U X de Brusque.

Semanalmente a  CASA BRUSQUE rece
berá novidades diretamente das conhe
cidas IND USTRIAS T E X r iS  REN A U X, com  

exclusividade nesta praça.

Fabricada exclusivamente 
com cimento  Portland e 
amianto em fibras,  a co
bertura Brasil it  é leve,  ino
xidável,  incombustível e 
insensível às intempéries.  
Perm ite  rápida montagem 
e sensível economia de 
m adeiramento.  Sua dura
bilidade é I L I M I T A D A .

DISTRIBUIDOR
/  Com. eRepr. G. Socas S.A. "

Ku,t Cel. Cordova 29-t Telef. 25H C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha

pas lizas Brisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir, B. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua. e outros produtos, da afamada linha «BRASILIT»

Um milhào de sacas de acucar
J

para suprir a escassês do produ
to nos Estados do Sul

Rio. (ARGUS-PRESS) - Reuniu se no Palácio do Ca- 
tete, o Conselho Coordenador do Abastecimento Nacional, 
presidido pelo sr. Helvécio Xavier Lopes diretor executi
vo daquele órgão e representando no ato o Presidente da 
Kepúhlica. Participaram da reunião o sr. Joa o Tava
res, representante do Ministro da Agrícul u a: sr. Jorné de 
Castro,- sr Amaro Pedrosa, presidente do instituto do Açú
car e do Álcool e outros diretores daquela au iq t  a; A. 
Caminha Filho diretor do Abastecimento do Distrito Fede
ral e, ainda o sr. Cid Sampaio, presidente da Cooperativa 
dos Usineiros de Pernambuco

Foi debatida a questão do abastecimento do a ucar 
nos Estados sulino6 ameaçados de escas6és. principal nen 
te o Rio de Janeiro, São Paulo e Riu Grande do Sul. Estu 
iaram-se medidas de carater urgente no sentido de serem 
transportadas cerca de 1.000.000 de Racas de açúcar, no 
período de março a junho, para os referidos Estados me- 
lidas esaas que deverão ser homologadas imediatamrnte 
pelo Ministro da Viação, pois dizem respeito ao emprego 
ie navios de cabotagem para o respectivo transporte.

S i r v a-s e m e l h o r  i

Servindo-se da

R 0 D 0 S U L
Servimos bem para servir sempre

Transportes eficientes para tedo o Brasil
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Atenção Senhores P a s s a g e i r o s
I n f o r mações  úte i s  ,

e p B v irn s  AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
A «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/ A. e S E R V IC E  ^

i , . indústria, que mantem nesta cidade, a-
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comercio e l • de V  Sas
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando oh a di p

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de laneiro
Hora de sahida: - 10 h.

—
!S '•

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
,<-) r.

Hora de sahida: 15
. ,) » , - 

I, 1. 1 , • t
A

• Ífl ■ • . V I » , , . ,

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC monaa voltaerá Viaíar em qual(SuerCla- “ érea brasileira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, qw
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul .

uastando que para isso seja a penas efe
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá n hm, * ^

i , Cld 0 ouhete de passagem, em sua re-
«inpnma

1 *• «« e. - .<

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
j ‘ t r o

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LA G ES,- Rua 15 de Novembro SN r w ,  ; • . , ‘

P o « . 214 1 *  • * * " *  d°  « * •

: í
' t 
( [ i . i :. . 1

. K F
l L

I • 7 - í M
■r > J *

i  .: .l-rj* (J

í rei; > •> - <rít»i
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINAD  E C  R I: T  O

de 21 de fevereiro de 1956.
O Prefeito Municipal de Lages, resolve- 
DISPENSAR:

De acôrdo com o art. 97. da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949- MARIO T R A N C O S O  PEREIRA das funções_  ------  v  UUO 1UI

FESSOR Extranumerário-diaristas, da Escola 
pal de NOSSA SENHORA DAS ^GRAÇAS,

de PRO- 
Mista Mun.ici-

ÀN1TA GARIBALDI. no distrito de
Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de fevereiro 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 

Secretário

de 1955,

d e c r e t o
de 17 de fevereiro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
APOSENTAR:

. De acôrdo com o art. 197, §  3o, ?da Lei
n° 71. de 7 de dezembro de 1949:

JACOB ZEQUINI, Encarregado da Estacão de Recalque, 
Padrão V, com os proventos de Cr$ 39.600,00 anuais. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de fevereiro de 1956. 

Assinado.- - Vidal Ram o Junior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário

de
D E C R E T O

21 de feveiro de 1956. 
de Lages, resolve:

n° 71,

O Prefeito Municipal
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 16, letra b, da Lei 
de 7 de dezembro de 1949:

ARINA FIGUEIREDO ROCHA para exercer o cargo de 
PROFESSOR, Padrão D. do Quadro Unico do Município 
(Escola Mista Municipal de BAIRRO GUARUJÁ, no distrito 
da Cidade).
Prefeitura Municipal de Lages; em 21 de fevereiro de 1956. 

Assinado - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afon60 Simão 
Secretário.

L E I N° 77

. D E C R E T O  N° 7 
de 21 de fevereiro de 1956,

O Prefeito Municipal de Lages, no uso Jde suas fatribuições;
d e c r e t a :

Art. Io - Fica convertida em ESCOLAS REuNIPAS a 
Escola Mista Municipal do MORRO DO PÔSTO. no distrito 
da CIDADE.

Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de fevereiro de 1556 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 

Seci etário.

D E C R E T O  N° 5 
de 21 de fevereiro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. Io - Fica criada uma Escola Mista Municipal na 
Séde do distrito de PALMEIRA.

Art. 2o Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 21 ae fevereiro de 1956. 

Assinado.- - Vidal Ramos Júnio 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO N" 4 
de 21 de fevereiro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lagea, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. Io -  Fica desdobrada, durante o corrente exercício 
a Escola Miata Municipal de MATADOURO, no distrito da 
cidade.

Art. 2o -  Este Decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Mnnicipal de Lages, em 21 de fevereiro de 1956. 

Assinado: • Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal.

Felipe Afonso Simão - Secretário

Culeção de seis mii 
borboletas do sul do 

Brasil
Rio (S.I.A.) — Uma precio

sa coleção de seis mil bor
boletas do Sul do Brasil, re
presentativas de 27 famílias, 
foi adquirida para estudos 
pela Divisão de Defesa Sani
tária Vegetal, do Ministério 
da Agricultura. Pertencia ao 
6r. Karl Schmidt, residente 
em Joinvile (Santa Catarina), 
e que se especializara em 
colecionar e negociar borbo
letas. Com o falecimento do 
seu proprietário, os herdeiros 
puzeram á venda a coleção, 
pela qual logo se interessou 
aquela repartição.

Com a recente aquisição, 
ficou grandemente enriqueci
da a coleção de insetos da 
D. D. S. V., que possui agora 
mais de 50 mil exemplares 
montados, além de vários mi
lhares de espécimens meno
res, conservados em ‘meio-lí
quido. Predominam na cole
ção os insetos que constitu
em pragas da lavoura, cujo 
combate tem 6id<> investiga
do pelos ITtoseanitaristas nas 
diversas rtgiões do país.

Negocio de ocasião
Vende se nma casa de ma

terial, com dois pavimentos 
(um para loja e outro para 
residência), com ou sem es
toque, sita à rua Getulio Var
gas, 250, esquina rua João de 
Castro. Facilita-se parte do 
pagamento. Tratar no local 
com o proprietário, sr. Dioni- 
sio Campagnaro.

d? 22 de fevereiro de 1956.
Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lages, 

Faço saber que a Çâmara decreta e eu sanciono a se
guinte

L E I:
Art. Io - Ficam isentos do pagamento das multas Inci

dentes sôbre todos os IMPOSTOS e TAXAS - exclusão feita 
à Tsxa de Indenização e Restituição (Calçamento) - inscritos 
em DIVIDA ATIVA, os contribuintes que, deDtro de noventa 
(90) dias, a partir da vigência desta Lei, saldaram seus dé
bitos com o Municipio.

Art. 2o - a s  dividas a que se refere o artigo anterior, 
já ajuizadas, ficarão, também, dispensadas das multa«, ca
bendo ao beneficiado, no entanto, o pagamento das custas.

Art. 3o - Expirado o prazo de noventa (90) dias; sera 
cobrada executivamente a divida não saldada.

Art. 4o -  Eata Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 22 de fevereiro de 1956.

Assinado: - Vida! Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário

— L i Q U I G A Z —
A firma Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

tem a satisfação de comunicar aos seus distintos clientes 
que já recebeu um grande estoque de fogões e de botijões de 
liquigáz, estando apta a instalar em todos os lares lageanos 
esse novo processo de cozer, omunica também que as vendas 
poderão ser feitas em suaves condições de pagamento.

Em exposição à Rua Mal. Deodoro n°, 305 
Lages — Santa Catarina

D E C R E T O  N °6 
de 21 de fevereiro de 1956

) Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuções.
DECRETA:

Art. 1° -  Fica desdobrada, durante.o [corrente exerci- 
io. a Escola Mista Municipal de PORTÃO PRETO, no dis- 
rito de PALMEIRA.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
)ubliceçáO, revogadas as disposições em contrário. 
í refeitura Municipal de Lages, em 21 de fevereiro de 1956 

Assinado: - Vidal Remo9 Júr.ior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário

I Funilaria e Instalação Sanitaria
— DE —

CONSERTOS de: 
Fogões

Cama de ferro
Fogareiros e 

Guarda-chuva.

Dante 
M arotto  

&  Cia,

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 

Lastro de Camas

DEPÓSITO de:

Canos galvanizados, joelhos, curvas, etc.
Manilhas e curvas de grés — Tanques de cimento para água — Fossas, céticas 

de 4 a lOü pessoas - Tanques de cimento para lavar roupas - Caixa de gorduras etc.

Completo sortimento de material para instalações sanitárias.
Estoque permanente de telhas de Zinco para cobertura de casas. 

S E R V I Ç O S  C O M P L E T O S
Rua Otacillo Costa s/n. — Lages Santa Catarina
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Atacadistas —  Distribuidores 
Rua Coronel Cordova. 59 — Fone 246 — LAG 

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORK  
Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas 
Industrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S A ) 
de Soja e Amendoim
Indústria de Pneumáticos Firestone S.A.:- Pneus e 
Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
Metalúrgica W allig S. A:.- Fogões «WALLIG» 
Produtos Alimentícios Quaker S,A.:- Aveia Quaker 

11 Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhõoo 
Alpargatas RODa  - Alumínio - Arados - Arame R 

para automóveis e caminhões - Ferragens em gera^

Importadores

SANTA CATARINA

DISTRIBUIDORES

VENDA POR ATACADO
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Mate brasileiro nos hospi-|áacerdotes aPre n '
tais mexicanos

Rio (S.1;A.) — Experiências 
com a erva-mate brasileira 
vão ser efetuadas pelo Insti
tuto de Nutrologia do Méxi
co. organização de renome 
mundial, com o objetivo de 
estudar a possibilidade da in
clusão da nossa bebida nos 
hospitais e casas de saúde 
daquela país. 0  diretor do 
referido Instituto, dr. Jesus 
Gonzalez Posada, segundo no
tícia enviada pelo chefe do 
Escritório Comercial do Bra
sil na c.dade do México, sr. 
Mario Saladini, está bastante 
interessado em testar o nos
so mate, para adota-o na die 
ta dos seus enfermos.

Aliás, sabe 6e que aquêle

Valor nutritivo da car
ne de galinha

RIO (S.I.A.) — Divulga o
Serviço de Informação Agrí
cola que o valor nutritivo d*s 
carnes de aves, especialmente 
a de galinha, é equivalente, 
si não superior, ao das carnes 
de bovino. E um êrrO gene
ralizado julgar que as carnes 
de aves sác [próprias apenas 
para doentes. Elas têm neste 
caso, melhor indicação pela 
melhor digestibilidade. fator 
que as coloca em nível supe
rior às chamadas carnes ver- 
mi lhas.

Etri alguns países, como os 
Estados Unidos, a carne de 
galinha representa substancial 
fonte de proteínas para a ali
mentação. 0  consumo anual 
«per-capita>, naquêle país, já 
alcança 15 quilos por ano. No 
Distrito Federal, o coDsumo 
anual é inferior a um quilo, e 
êste baixo consumo deve-se, 
naturalmente, ao conceito ge- 
m-ralizad« de ser a carne de 
galinha mais indicada para 
pes*oas idosas ou doentes. Ao 
contrário, a carne de aves po
de ser consumida em qualquer 
idade, pelo menos uma a duas 
vêzes por semana, em lugar 
das carnes vermelhas (bovinos, 
suínos), em vista do seu valor 
nutritivo e sua digestibilidade.

cientista não tem dúvidas 
quanto às propriedades da 
bebida brasileira e conta vê- 
la figurando, brevemente, nas 
tabelas alimentares seguidas 
pelos hospitais mexicanos 

0  sr. Mário Saladini. que 
66 vem desdobrando em ati
vidades para o desenvolvi
mento e expansão do nosso 
produto, cumprindo instru 
ções do Instituto Nacional do 
Mate e atendendo a solicita
ções dos interessados, tem 
fornecido caixa6 de mate, dos 
tipos verde ou queimado, a 
inúmeras casas de saúde e 
estabelecimentos hospitalares 
do México.

Aumento para os 
bancários

Rio, (ARGUS-PRE3S) Os 
bancário* por sua vez discu
tiram, o aumento no Automó
vel Club. A tabela aprovada, 
elaborada por várias comissões 
de bancos e aceita pela dire
toria é simples. Esiatui, aDe- 
nas, a elevação geral de 40% 
Com o ,mínimo de 1400 cru
zeiros. Mereceu a «provação 
da assembléia.

dem agricu ltu ra  
p a ra  as cam pa  

nhas R uralistas
Rio (S.I.A) — Sacerdotes da 

zona rural de vários Estados 
realizaram um Curso Intensi 
vo de Extensão Agrícola, em 
regime de internato, na Fa
zenda Ipanema (Sorocaba-São 
Paulo), onde funciona o Cen
tro de Ensaio e Treinamento 
de Engenharia Rural. A fina
lidade do curso foi proporcio
nar aos padres conhecimentos 
especializados para que po* 
sam melhor colaboiar nas 
campanhas ruralistas do Mi 
nistr rio da Agricultura.

Durante doze dias, 14 sa
cerdotes cumpriram estafante 
drograma de aula* e demons
trações práticas, ministradas 
por técnicos brasileiros e 
norte-americanos. Promoveu 
o curso a Divisão de Fomen
to do Departamento Nacional 
da Produção Vegetal, com o 
apoio dos altos dignitários da 
igreja Católica, que o reco
mendaram às dioceses do in
terior, as mais interessadas 
pos problemas de assistência 

'às populações do campo.

loalheru Mondadon
Praça J  Costa — Lages

Oferece a  sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

Comercio e Repiesenr
ASSEMBLEIA GERAL v.

la- Convocação

Convida-se aos Srs. da^^essa.
sentações Q. Socas^^/Ap P realizada a 8 de ab.

Cel.Assembléia Geral Ordinária que s0Cjal sita a rua 
Î Æ  n9 ; » .<dnea c i S ê  d» L aJ„ .  P » «  deliberarem * 1  
bre a seguinte ordem do dia.

1 ) -  Estudo e aprovação do Balanço Geral, démons. 
, r .ç í J  d . c Ï Ï d. lT 8
couta6 e documentos do ex ruciu uc , uu
parecer do Conselho biscal;

2 ) _ Eleiçáo dos membros do consellio Fiscal para
o exercício de 19õt3;

3 ) — Estudos preliminares para aumento do capital 
social com proventos e outros haveres dos acionistas;

4.) Outros assuntos de interesse geral
Lajes, 15 de Março de I9õ6

Newton Ram os-DIR Près. Guilhe me Socas - Dir Gert.

Leiam e assinem o jornal

« Â  H O R A » :

Vendido diáriamente em todas as Lanças
Para assinaturas procurem esta redação

CRISTAIS, PORCELANAS
adorno

e objetos de
Com apenas 200,00 de entrada V. S. poderá ad
quirir esta radiola na

Rua Cel. Cordova s/n.
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A Liga cumprimenta os 
Campeões do Pan-Americano
A Liga Serrana de Despor

tos, através de seu presidente, 
enviou o seguinte telegrama à 
Federação Riograndense de 
Futebol:

«Federação Riograndense de 
Futebol

Porto Alegre

Nome desportistas lageanos 
cumprimento essa Federação 
e em especia! Delegação la
ce excepcional feito conquista 
Pan-Americano vg a 1 ç a n d o 
futebol gaúcho categoria in
ternacional pt Outrossim in
formo esta cidade cooperará

bicho monstro ser oferecido 
valorosos atletas tantos hon
raram cores nacionais. Sauda
ções Desportivas

Evilasio Nery Caon
Presidente L i g a  

Desportos»
Serrana

Por iniciativa do sr. Mar
ciano Agostini e de outros 
futebolistas locais estão circu 
lando listas para o ofereci
mento de regular parcela, co
mo contribuição de Lajes, a«>s 
campeões do Pan-Americano, 
que na próxima semana esta
rão em Porto Alegre*

Amanhã, decidir-se-á o campeonato
Lages e Aliados era finalissima - Wilton, Hugo, Clovis, Romildo e Aiala 

suspensos - Entrega de faixas aos aspirantes do Vasco

Lauro Santos representará a Liga
Regressou hoje à Capital o 

conhecido apitador Lauro San
tos, que eütre nó» permaneceu 
alguns dia, a serviço do De
partamento de Letradas de 
Rodagem, do qual é funcio
nário. Lauro Santos aceitou a 
credencial da Liga Serrana de 
Desportos para representá-la

junto da Federação Catarinen
se de Futebol. Profundo co
nhecedor do esporte local e 
dedicado colaborador da Li
ga, certimente, o sr Lauro 
Santos prestará valiosa cola
boração aos clubes lageanos 
em Florianópolis:

Finalmente, amanhã, o cam
peonato local de 1955 che
gada ao seu término Lages 
e Aliados deverão decidir o 
titulo, num encontro que 
está despertando vivo inte
resse. O vencedor dos 90 
minutos ierá conquistado o 
campeonato. Caso. entretan
to, persista o empate haverá 
uma prorrogação de .;() mi 

j nutos. e. continuando ainda 
jsem decisão, haverá nova 
prorrogação de 10 minutos, 
no decurso da qual, o pri- 
ro tento vasado assegurará a 
vitória, terminando o jogo, 
imediatamente. Continuando 
ainda o empate será procla 
mado catílpeão o clube que 
tiver em seu favor o maior 
saldo de golos - sistema de 
golo average.

Assim, de uma forma ou 
de outra, o público esporti
vo conhecerá amanhã o 
campeão de 55. O encontro 
vem se revestindo de inte
resse, porem, estará cerca
do de características diver

Cine Teatro Tamoio 5.Â.
A ssem bléia g e ra l  o rd in ária  

la . C onvocação
Ficam convocados os senhores acionistas desta socieda

de para a Assembléia geral ordinária, a realizar-se às 14 
horas do dia 28 de Abril. D. vindouro em sua séde social, à 
Rua Marecbal Deodoro n° 170, nesta cidade, paru deliberarem 
sobre o seguinte.

ORDEM DO DIA

Io Apresentação e aprovação do balanço geral encerra
do em 31 de Dezembro, Relatório da Diretoria e o parecer 
do Conselho Fiscal.

2o, Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o Exer
cício de 1956.

3°. Aesunto6 de interesse social.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede 
social, os documentos a que se refere o Art. 99, do Decreto- 
Lei n° 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Lages, 17 de Março de 1956

Dr. Carmosino Camargo de Araújo 
Diretor Presidente

sa9 do de domingo passado, 
já que estarão ausentes, por 
terem sido suspensos pelo 
Conselh > Fiscal da LSD os 
atletas: Wilton e Clovis. do 
Aliados, e Hugo, Romildo e 
Aiala. do Lages. Assim mes
mo, espera-se uma pugna 
disputada com ardor.

Na preliminar, em interes
sante amistosa, estarão em 
cancha os 8spirames vascai- 
nos e os atletas do Flamen

go. da Varzea. Os cruzmal- 
tinos, campeões de 55. rece 
berão, de um g r u p o  de 
senhoritas, as faixas alusivas 
ao titulo em solenidade a 
ser realizada ante.> do inicio 
da pugna.

A preliminar terá inicio as 
1.3,00 horas e a principal às 
i5 0o horas, atuando como 
árbitros Ivens Montenegro e 
Kdgar.l Werner, respectiva 
mente

A G R A  D E C IM E E  TO
A familia JOSE’ PASSOS VARELLA, enlutada com a 

perda da inesquecível esposa, mãe, sogra avó e bisavó 
THEODORA KOECÍ1E VARELLA

Falecida a 20 do corrente, agradece comovida a to
dos que de quaiquer forma prestaram auxilio e conforto es
piritual durante sua enfermidade e aos manife>taram pesar, 
enviando flores, cartões e telegramas e também aos que 
acompanharam seu feretro até a derradeira morada.

Agradecendo de modo especial aos dedicido. médicos 
Drs. João Costa Netto, Galeno Mpreira Cesar, Hortencio 
Pereira de Castro e Jonae Ramos, bem como as Irmãs de 
Caridade e Enfermeiras do Hospital < elso Ramos, que não 
mediram esforços no sentido de amenizar o sofrimento da 
extinta. Lajes, Março de 1956.

Exploração dos serviços de Alfaiataria
ANEXO AO 2* BTL. RV.

Edital de Concorrência
Acha-se aberta a concorrência para à exploração do serviço 

de Alfaiataria, civil e militar, nesta Ünidade, a partir desta data.
As propostas para a exploração do referido serviço deverão 

ser encaminhadas ao Coronel Comandante do Batalhão em envelope 
fechado e rubricado, as quiais serão abertas no dia 10 de Abril do 
corrente ano às 10 horas, na presença dos interessados ou seus re
presentantes.

Os formulários para a referida concorrência bem como quais
quer esclarecimentos deverão ser procurados nesta Unidade com o 
I o Tenente Nilo Pires Ferreira.

Reserva-se o Sr. Cel. Comandante o direito de rejeitar as pro
postas que não convênham ao Batalhão, por motivos que serão es
clarecidos aos interessados.

O candidato deverá apresentar documento comprovante de sua 
idoneidade.

TAL DA COSTURA / » >
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Al TA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Calças

Casacos

Etc

SOBRETUDOS CAPAS
QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER
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“Vai vigarista, boa viagem...”
Novo estilo de posse inaugurado no IPAS1

— Vai vigarista, boa via
gem !

Foi sob os acordes dessa 
marohinha carnavalesca, exe
cutados por uma bauda da 
Policia Militar, que o sr. 
Paulo Gentile deixou ontem 
as dependências do IPASE, 
após haver passado a sua 
presidência ao sr Luiz Gon 
zaga de Paiva Muniz, seu 
sucessor. A cena passou-s 
na rua, em frente ao prédio 
da autarquia, perante uma 
enorme multidão, que se di
vidiu entre gargalhar e con 
deiar com veemência o epi
sódio. De quaquer maneira, 
veio marcar com um estilo 
novo, naturalmeDte condená 
vel, as solenidades de posse 
em nos6o país

Muito antes da hora f xada 
para a cerimônia da trans
missão do cargo, aliás, uma 
banda da policia Militar for
mou em frente ao IPASE, atra
indo naturalmente a curiosi- 
dad- popular, com as suas 
marchinha8 e os seus dobra
dos. 0  verdadeiro maestro 
da «furiosa», porem não 
era o sargento que empunha
va a batuta, mas sim um

servidor da autarquia, <iu 
nome Bolivar Pereira, adver
sário do sr. Paulo Gentil \ 
que aliás se desmandara 
num discurso aliaraente in 
conveniente, quando ia em 
meio a solenidade. E ao sair 
o ex-presidente cercado de 
amigos e funcionários, foi o 
que se viu: a banda inter 
lompeu a musica que exe 
cutava, atacando, num bom 
ritmo, carnavalesco, a mar 
chinha «Vai vigarista», O sr 
Paulo Gentile não esboçou 
sequer um gesto de contra 
riedade, retirando se a pe 
sob os olhares da multidão 
que assistia á cena.

O novo presidente do 1PA 
SE, sr. Luiz Gonzaga de Pai 
va Muniz, ao tomar conhe
cimento do fato, declarou 
que o seu primeiro ato será 
a designação de uma comis
são de inquérito, para apu 
rar a quem cabe a responsa
bilidade pela lamentável o- 
corrência, pois entende que 
o autor da brincadeira de 

mau gosto deve 6er severa
mente punido.

De «O Jornal»

Academia Catarinense de Acordeon
-  ANIVERSARIO -

Aniversariou dia 20 terça 
feira pp., esta Academia, 
completando assim mais um 
ano de existência e de tra
balho em pról da Cultura 
Artistitieo Musical. '«

Esta de parabéns o seu 
criador, e diretor geral, Prof.
Dedé, corpo de professores e 
alunos desta grande e con 
ceituada organização, a qua) 
conta hoje com um numero 
notável de alunos em todo o 
estado, ou seja l 000 (mil) a- 
proximadamente

Em carta dirigida ao Pro 
fessor Dedé, pélo Professor 
e Maestro, A. Franceschim d"
Corpo Docente do Conserva 
torio Musica! Car'os Gomes 
de Sao Paulo. Acorieonists 
de capacidade comprovadb 
Mundialmente, ao qual o Bra 
sil deve a maior parte da
sua Literatura Acordeonistíca, assim se expressou:- Preza 
do Prof. Dedé (etc.). O grande numero de alunos que tens na 
Cidade de Lages, e suas Filiaes espalhadas pelo Estado de San
ta Catarina, orgulha qualquer instituição em qualquer parte do 
Mundo.

Achamos este mais um motivo de orgulho, e ao mes
mo tempo de incentivo, para esta Academia, pois não são 
todos os estabelecimentos deste genero que possam con 
tar com um numero de aluno- tão elevado razão pela 
qual vê o professor Dedé os seus esforços compensados, 
alcançando assim ponto alto de sua carreira, como Acor 
deonista e Professor de mérito

Petroleo no 
Maranhão

A Petrobrás anunciou haver 
encontrado a primeira prova 
positiva da existência de pe
tróleo no litoral do Maranhão 
A descoberta foi comunicada 
ao presidente Juscelíno Kubi- 
Ischeck, com o esclarecimento 
de achar-se no petró.leo numa 
profundidade aproximada de 
1 27C metros, em pequena 
quantidade, mas em condições 
bastint promissora«.

C O R R E I

Concedido a Ade
m ar apenas asilo 

tem porário na 
Bolivia

Eduardo A r z e Quiioga. 
subsecretário de Estado das 
Relações Exteriores, declarou à 
imprensa que Ademar de Bar- 
ros. ex governador de São Pau
lo. tinha recebido rio gevêrno 
boliviano «permissão para per
manência tewporária» e não 
«asilo politico», como fôra 
anunciado anteriormentt.

Quiroga precisou que, com 
essa permissão de estada tem
porária, Ademar gozava de li
berdade de ação, e que seu ca
so não era considerado corno 
um caso de asilo politico. Afir
mou igualmente que a Bolivia 
não recebera representação di
plomática de parte do Brasil, 
a respeito de Ademar de Bar- 
ros.

ANO XVI] Lages. 24 de Março de 1956 ^

Violenta cena de sangue 
em Campos Novos

Tres mortos e um ferido é o passivo do 
pavoroso conflito

pulindo em seguida. Decorrj. 
dos 3 dias após a violenij 
cena de sangue, *  policia, Pni 
companhia dp mais a:gurs

Violento conflito ocorreu, 
lia 17 do mês em curso, n^s 

proximidades da vizinha cida
de de Campos Novos, quando 
f»i morto o ruralista Alberico 
e. posteriormente. Pedro AI- 
vec. conhecido pela alcunha 
de duaraxaim e mais o sol 
dado Bento, do destacamento 
policiai da sede daquele Mu
nicípio seirano. De confoimi- 
dade com informações que 
no* vêm daquela cidade, o fa
to ocorreu mais ou menos da 
seguinte maneira! - por moti
vos ignorados, Alberico e Pe
dro Alves se empenharam em 
fério atrito, quando esie ulti
mo tira a vida de seu desa
feto, f'*rinao também a bala 
um companheiro deste, esca-

civis. ao descobrirem o paro. 
deiro de Pedro e efetuar-ni 
sua prisão, encontrou séria 
resistenc a por parte do cri
minoso, o qual teria tomado 
essa atitude por fazer part- 
da esc' lca um visinho seu de 
nome Lauro, com quem erj 
intrigado. Desse tiroteio, qUt 
se originou com a resisteuoa 
de Pedro, s; iram vitimas este 
e o soldado Bento, que tom
bou morto no cumprimeoio 
do seu dever.

O* três mortos deixaram ni 
orfandade mais de viute |j. 
lhos.

Juscelino combaterá cum veemencia, 

qualquer corrupção administrativa

Visitou o DASP o go
vernador de Santa 

Catarina
Rio. (Argus Près*) Acompa

nhado dos membros do seu 
governo e do Deputado Fede
ral Antonio Carlos Konder 

|Reis, esteve em visita ao 
jDASP o sr. Jorge Lacerda, 
governador do Estado de San
ta Catarina. Recebido pelo dr. 
João Guilherme de Aragão, 
Diretor Ger.,1 do DASP e pe
los dirptores desse Departa
mento, o governador Catari
nense manteve-se üli em de
morado contacto com os mes
mos.

Negrão de Lima pre
feito do Distrito Fe* 

deral
A Comissão de Justiça do 

Senado aprovou, por unanimi
dade, a indicação do sr. Fran- 

isco Negrão de Lima para 
prefeito do Distrito Fedsnl.

| travam compensadores, ujj 
' tretanto. a escassez de psp* 
que já  se verifica no território 
nacional, cujo consumo su' 
menta dia a dia, abalando 
nossa economia de diviittl 
Ipvou o prof. Antonio Schimi®I 
Mendes, diretnr da Divisão * !  
Indústrias Texteis e d» 's‘ 
brica Piloto de Papel do lnS- 
tituto Nacional ae Tecnolog* 
a realizar estudos para 8 
tenção d« pastas quimlc» 
utilizando espécies de ®a(1*  
ras encontradas no B'°

_______  _________  Janeiro.
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«Torrentes de C’dio» t & vss

A nota sensação da semana 
finda, foi, incontestavelmente, a 
declaração formal do Presiden
te Juscelino, em Belo Horizon
te, na entrevista que concedeu 
à imprensa da capital mineira.

«Serei rigoroso no exercício 
do meu mandato, pela morali
dade administrativa. O primeiro 
ladrão que encontrar em meu 
govêrno, joguei à rua, seja êle 
quem fôr. Cambaterei, com ve
emência. qualquer corrupção 
administrativa Assim proce
dendo, além de cumprir o meu

dever, estarei corrrspendendo 
aos anseios do povo brasileiro», 
— disse o Presidente.

Se assim fizer, — e aerrdi-1 
tamos que o faça, — não dti-l 
xando impune os prevaricado-j 
res desonestos, Jüsctlino s i| 
apontado, de Justiç*, como u«j 
dos nossos m irres Preiidenlnf 
visto que uma das maiores i 
•es do Brasil, tem sido a á| 
moralidade administrativa. -I  
mal contagioso, de lamentáveisl 
consequências psra • pai*.

0 Brasil podsrá fabricar papel para 
sua propria imprensa

Rio, (Argus-Press) Há al
gum tempo o Instituto Na
cional de Tecnologia vem rea
lizando eeiudos e pesquisas 
sôbre a fabricação do pape! 
narional com qualidade e 
características capazes de a- 
tender às necessidades do 
pais, priocipalmente no setor 
de imprensa.

Até há pouco, tôdas as ex
periências estavam sendo rea
lizadas com o pinheiro do 
Paraná e. algumas vezes, com 
°  haK*CO de cana, apresen
tando resultados que se mos-

«Amanhã, Domingo às 1a,15 horas da manhã, mais um

às 4. 7 e 9,15 horas será apresentado a mamr 1 U
C A N T I N F L A S  no seu melhor filme: 1 ̂  Domba do ano 11

Festival Tom e Jerry»
>r bom Br. A _____ »! »
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